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40.º Aniversário O Forjanense
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O ano de 2024 marca um momento histórico para Forjães: o 40.º aniversário do jornal “O Forjanense”. Fundado ofi cialmente em dezembro de 1984, este periódico é o mais anƟ go 
jornal publicado ininterruptamente no concelho de Esposende. Ao longo destas quatro décadas, “O Forjanense” consolidou-se como um elemento essencial na preservação da memó-
ria coleƟ va, na valorização da idenƟ dade local e na promoção da cultura da vila de Forjães.

Desde o seu início, o jornal assumiu a missão de documentar a evolução de Forjães, registando os seus acontecimentos mais relevantes, acompanhando as mudanças sociais, eco-
nómicas e culturais e destacando as histórias que defi nem a comunidade. Ao longo dos anos, as suas páginas deram voz aos habitantes, celebraram conquistas, preservaram tradições 
e refl eƟ ram sobre os desafi os do presente e do futuro.

Para celebrar este marco histórico, selecionamos quatro capas de edições emblemáƟ cas, simbolizando as quatro décadas de existência do jornal, destacando momentos signifi ca-
Ɵ vos da história de Forjães e evidenciando o impacto duradouro da publicação na vida da comunidade.

Desde a elevação de Forjães a vila até às inúmeras iniciaƟ vas culturais, desporƟ vas e sociais, cada edição é testemunha de uma comunidade viva, orgulhosa das suas raízes e em-
penhada em construir um futuro melhor.

“O Forjanense” é muito mais do que um jornal, é um guardião de memórias, um elo de ligação entre gerações e uma plataforma de promoção da idenƟ dade local. Esta celebração 
de 40 anos é uma homenagem à sua relevância e ao trabalho dedicado de todos os que contribuíram para o seu sucesso, desde fundadores, patrocinadores e colaboradores até aos 
leitores que conƟ nuam a apoiar este projeto único.

40 Anos de História: Comemoração do Jornal “O Forjanense”

A capa 
inaugural de 
“O Forjanen-
se” trouxe 
ao público o 
início ofi cial 
deste que se 
tornou o prin-
cipal meio de 
comunicação 
da freguesia. 
Embora edi-
ções do jornal 
“Testemunho” 
já circulassem 
anteriormente, 
foi em 1984 
que o periódi-
co assumiu a 
sua idenƟ dade 

atual, sob a direção de Luciano Torres. A parƟ r de en-
tão, iniciou-se uma era dedicada à promoção de no-
ơ cias locais e à preservação da memória coleƟ va de 
Forjães. Com periodicidade ininterrupta, o jornal con-
solidou-se como uma referência na região.

Outro marco histó-
rico eternizado pelo “O 
Forjanense” foi a capa 
de julho de 1989, que 
celebrou a elevação de 
Forjães a vila, em 30 de 
junho daquele ano. Essa 
conquista destacou-se 
por razões demográfi cas, 
geográfi cas, culturais e 
históricas, reforçando a 
importância da freguesia 
para o concelho e para 
a região. Com cerca de 
3.700 habitantes, For-
jães destacava-se pela 
localização estratégica 
junto ao Rio Neiva, pelo 
seu patrimônio histórico 
– como o menir da Bou-
ça dos Marcos e a villa-ecclesia de Santa Marina – e pela força das 
suas insƟ tuições desporƟ vas, recreaƟ vas e culturais. A capa e a edi-
ção desse mês também evidenciaram a riqueza económica da vila, 
com destaque para a indústria têxƟ l, o artesanato tradicional, como 
é o caso do fabrico de esteiras de junco e o dinamismo comercial.

A edição de 
março de 1994 
marcou a tran-
sição para uma 
imprensa mais 
moderna, com 
uma das pri-
meiras capas 
a cores de “O 
For janense”. 
Esta edição 
apresentou o 
brasão da vila, 
d e s e n h a d o 
pelo pintor for-
janense Men-
danha, que, 
apesar de ain-
da não ter sido 
aprovado ofi cialmente pela Comissão de Heráldica na 
data da publicação, simbolizava o orgulho e a idenƟ dade 
de Forjães. O jornal acompanhou a apresentação do bra-
são com uma entrevista exclusiva ao arƟ sta, conduzida 
pelo diretor da época, Gil de Azevedo Abreu.

Mais uma capa memorável, a publicação de julho/
agosto de 1997 apresentou o PolípƟ co de Santa Mari-
nha, uma obra de valor arơ sƟ co e histórico incalculável 
para a freguesia, idealizada e executada pelo pintor for-
janense António Maria de Sousa Mendanha Arriscado. 
Este marco reforçou o compromisso do jornal "O Forja-
nense" com a preservação e divulgação do património 
cultural da vila, conjugando informação e arte ao servi-
ço da comunidade. Esta edição incluiu uma reportagem 
de destaque, num arƟ go assinado por Carlos Sá, onde 
foram apresentados aos leitores os detalhes do notável 
PolípƟ co, descrito em primeira pessoa pelo seu autor. 
Desde a paleta cromáƟ ca, aos elementos simbólicos alu-
sivos às nove irmãs márƟ res, a obra foi revelada como 
fruto de uma meƟ culosa pesquisa histórica e de um pro-
fundo simbolismo arơ sƟ co.

Julho/Agosto de 1997: O PolípƟ co de Santa Marinha

Julho de 1989: Forjães é Elevada a VilaDezembro de 1984: A Primeira Edição Março de 1994: A Modernidade em Cores 
e o Brasão da Vila
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Mensagem dos colaboradores no 40.º aniversário

Quatro Décadas de Serviço à Comunidade
Ao longo de quatro décadas, “O Forjanense” não se limitou a registar os acontecimentos da vila de Forjães, mas também os viveu intensamente, acompanhando de perto as 

transformações sociais, económicas e culturais da freguesia. Desde a celebração da elevação a vila, à documentação de marcos culturais, até à modernização das suas edições, este 
jornal tem sido simultaneamente um refl exo fi el da história de Forjães e um pilar fundamental na vida dos seus habitantes. Este 40.º aniversário consƟ tui uma justa homenagem ao 
seu papel insubsƟ tuível na preservação do passado e na construção do futuro da vila.

Parabéns, “O Forjanense”, por estas quatro décadas de dedicação! Que se sigam muitos mais anos de noơ cias, histórias e celebrações.
Equipa O Forjanense

40 anos do jornal O Forjanense

Agradeço a oportunidade que me foi dada para, neste quadragésimo ano da existência de O Forjanense,  dar 
os merecidos parabéns a toda a equipa de trabalho, jornalistas e colaboradores que, ao longos dos anos, com 
empenho e dedicação hercúlea, são o segredo desta importante publicação da Vila de Forjães! 

Como Comunidade, estamos gratos, pelo à vontade com que sempre nos “ofereceram” um espaço nesta pu-
blicação mensal, contribuindo assim para canalizar as energias da comunicação para um vasto público, sempre 
desejoso das “úlƟ mas noơ cias”, sedentos de palavras que traduzem a diversifi cada realidade comunicacional dos 
tempos hodiernos. 

Nesta feliz data do jornal O Forjanense, parƟ lho as palavras de D. Eurico Dias Nogueira quando afi rmava que 
«a Igreja precisa de uƟ lizar os modernos meios de comunicação social, para fazer chegar mais longe, com maior 
rapidez e melhor aceitação, a mensagem salvadora da doutrina de Jesus: a Boa Nova do Evangelho».

Admiramos o vosso esforço e dedicação por esta causa desafi ante, vivida sempre como uma vocação, pois “a 
comunicação é precisamente colocar em comum, tecer fi os de comunhão, criar pontes sem levantar muros. Daí, a 
importância de abrir caminhos, como da formação: uma questão vital, com a qual se entende o modo de conectar 
as gerações, de promover o diálogo entre jovens e idosos, aquela aliança intergeracional que, hoje mais do que 
nunca, é fundamental.” 

Que o presente seja alavanca para um futuro promissor, contribuindo assim para uma sociedade mais justa, 
fraterna e solidária! Parabéns e Felicidades!

Pe. José Ferreira Ledo

A  direção da Fundação Lar de Santo António,  os seus utentes e colaboradores dão os parabéns ao Jornal O 
Forjanense pelo serviço prestado à comunidade durante estes 40 anos.

Apesar da distância İ sica, senƟ mos, através do vosso jornal e da parƟ lha das noơ cias, que estamos integrados 
na vida social e cultural desta Vila. Sabemos que a nossa contribuição é pequena, mas que fazemos a diferença. 

É através do Jornal O Forjanense que abrimos as nossas portas a todos.
Parabéns! Votos de muito sucesso.

Fundação Lar de Santo António

Parabéns Jornal “O Forjanense”

A Junta de Freguesia de Forjães, felicita o Jornal “O For-
janense” pelo seu 40.º aniversário, data que testemunha a 
afi rmação deste jornal mensário, numa referência do con-
celho de Esposende.

Este, é sem dúvida, um marco a registar, atendendo às 
difi culdades que toda a sociedade enfrenta, não passando 
ao lado a Comunicação Social, de um modo parƟ cular, a de 
pequena dimensão, como é o caso deste jornal.  Mas este 
aniversário, revelador de um registo histórico, carregado 
de muitas histórias, que faz do “O Forjanense” uma refe-
rência no conjunto das publicações regulares, um marco 
na sua idenƟ dade, na de Forjães e de Esposende.

A Junta de Freguesia, felicita todos aqueles que de al-
gum modo contribuíram para a “vida” de quatro décadas 
deste jornal, destacando o trabalho de todos os seus di-
rectores, dos colaboradores que das mais diversas formas 
contribuem para manter “acƟ va” esta publicação que tan-
to presƟ gia Forjães.

A terminar, um agradecimento à InsƟ tuição ACARF por 
conƟ nuar a trazer até às nossas casas um “olhar” sobre 
Forjães. De modo especial, um agradecimento a esta equi-
pa jovem, na pessoa da directora Tânia Silva, pela decisão 
de assumir a liderança do jornal, passo revelador de acƟ tu-
de e coragem que tantas vezes a vida nos pede, obrigado.

Parabéns Jornal “O Forjanense” nesta caminhada.

Vitor Quintão



4 • DEZEMBRO 2024

NÓS POR CÁ: LOCAIS

No dia 14 de dezembro de 
2024, a Comissão de Festas de 
Santa Marinha 2024, em colabo-
ração com a Junta de Freguesia 
de Forjães, organizou uma ceri-
mónia solene para a entrega à 
comunidade forjanense da par-
Ɵ tura completa da marcha "Vila 
de Forjães". O dossiê, marcado 
pela encadernação com registos 
diversos de Forjães, pela objeƟ va 
de José Luís Ribeiro, foi formal-
mente entregue ao Maestro Ilídio 
Costa pela Comissão de Festas da 
Romaria de 2024, que o assinou e 
o repassou ao Presidente da Jun-
ta de Freguesia, Vítor Quintão. O 
evento contou com a presença 
de diversas personalidades de 
destaque, incluindo o Presiden-
te da Assembleia Municipal de 
Esposende, Carlos Silva, o Secre-
tário da Junta de Freguesia, Sér-
gio Morgado, os maestros Ilídio 
Costa e Valdemar Sequeira, além 
de músicos, membros de ban-
das fi larmónicas e forjanenses, 
destacando-se a família de José 
Armando Couto Pereira da Silva, 
homenageado pela sua notável 
contribuição para a cultura local.

A cerimónia ressaltou o em-
penho da Comissão de Festas de 
2024 na valorização das tradições 
e da idenƟ dade de Forjães, como 
exemplifi cado pela criação do 
livro-documentário "Revista da 
Festa". Carlos Gomes de Sá, Presi-
dente da Assembleia de Freguesia 
e moderador do evento, destacou 
a importância das bandas fi larmó-

Entrega da ParƟ tura da Marcha 
"Vila de Forjães"

nicas nas romarias minhotas, em 
parƟ cular na Festa de Santa Ma-
rinha, que este ano contou com 
a parƟ cipação de cinco bandas de 
renome.

Adicionalmente, o Maestro Ilí-
dio Costa foi homenageado pela 
sua vasta e signifi caƟ va carreira, 
bem como pela sua contribuição 
inesƟ mável para o universo fi lar-
mónico. Em reconhecimento aos 
35 anos da elevação de Forjães à 
categoria de Vila, o Maestro com-
pôs a marcha "Vila de Forjães", 
que foi apresentada pela primeira 
vez em julho de 2024, interpreta-
da por diversas bandas durante a 
Romaria de Santa Marinha.

A cerimónia de 14 de dezem-
bro culminou com a interpretação 
da referida marcha por 13 músicos 
da região, sob a direção do Maes-
tro Valdemar Sequeira, e com a 
execução do Hino de Santa Ma-
rinha. O evento também prestou 
homenagem ao poeta local José 
Armando Couto Pereira da Silva, 
com a leitura dos seus poemas, 
proporcionando um momento de 
grande emoção para sua família.

A Junta de Freguesia disponi-
bilizará em breve vídeos da apre-
sentação da marcha, permiƟ ndo 
que um maior número de pessoas 
possa reviver este importante mo-
mento cultural. A cerimónia foi en-
cerrada com a tradicional oferta de 
verde de honra, num clima de pro-
fundo respeito e reconhecimen-
to por todos os homenageados.

O mês de dezembro fi cou mar-
cado pela Vila Natal em Forjães, 
iniciaƟ va que foi marcada por 
muita animação. Organizado em 
coordenação com várias associa-
ções locais e a Junta de Freguesia 
de Forjães, o evento ocorreu nos 
dias 7 e 8 de dezembro, no Espa-
ço MulƟ usos do Centro Cultural 
Rodrigues de Faria e agradou os 
residentes da vila, assim como os 
visitantes que por cá passaram.

As celebrações Ɵ veram início 
no sábado, dia 7, no fi m da tarde, 
com a tão esperada ligação da ilu-
minação de Natal, que transfor-
mou o coração de Forjães num 
cenário repleto de luz e encanto. 
Pouco depois, os presentes foram 
brindados com a estreia da peça 
de teatro infanƟ l "O Lobo que 
Queria ser Pai Natal". Encena-
da pelo grupo Forjães em Cena, 
a peça contou com a parƟ cipa-
ção especial de pequenos atores 
convidados, arrancando risos e 
aplausos do público.

Ainda na mesma noite, foi 
aberta a Feirinha de Comes e Be-
bes, organizada em colaboração 
com várias associações locais, 
incluindo a ACARF, a Associação 
de Pais e Encarregados de Educa-
ção da Escola Básica de Forjães, o 
grupo de teatro Forjães em Cena, 
o FSC e a Comissão de Festas da 
Romaria de Santa Marinha 2025. 
O público teve a oportunidade de 
saborear deliciosas iguarias tra-
dicionais e mergulhar no espírito 
natalício num espaço cuidadosa-
mente decorado para a época.

No domingo, dia 8, as fesƟ vi-

dades conƟ nuaram, ao início da 
tarde, com a chegada do Pai Natal. 
Este momento foi especialmente 
encantador para as crianças, que 
se deixaram envolver pela magia 
do Natal e pela interação com o 
bom velhinho. Este foi, sem dú-
vida, um dos momentos mais 
aguardados da Vila Natal, que fez 
as delícias das crianças, acompa-
nhadas pelos seus familiares. A 
tarde também contou com uma 
visita surpresa do carismáƟ co 
Forjinha, a mascote do FSC, que 
trouxe ainda mais animação ao 
evento.

Os pequenos Ɵ veram ainda à 
disposição um insufl ável e jogos 
organizados para garanƟ r uma 

Forjães Vila Natal 2024

PAÇO VELHO - V. F. S. Pedro - APARTADO 583 - 4754-909 BARCELOS
TELEF. 253 809 880 - FAX 253 809 889  

PNEUS - ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS - ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

tarde de diversão e alegria. Como 
no dia anterior, os visitantes pu-
deram desfrutar das delícias gas-
tronómicas preparadas pelas as-
sociações locais, num ambiente 
de parƟ lha e confraternização.

A Vila Natal Forjães 2024 trou-
xe mais do que animação, foi um 
momento de reforço dos laços co-
munitários. Com um fi m de sema-
na repleto de momentos mágicos, 
o espírito natalício conƟ nua pre-
sente em Forjães. A comunidade 
é convidada a visitar as decora-
ções de Natal que permanecerão 
no centro da vila até janeiro, pro-
porcionando um ambiente fesƟ vo 
e acolhedor durante toda a qua-
dra.

Fotos: Sérgio Morgado
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O auditório do Centro Cultural Escolas 
Rodrigues de Faria, em Forjães, foi palco, 
na tarde do dia 21 de dezembro, da apre-
sentação do livro "Azulejaria de Jorge Co-
laço nas Escolas Rodrigues de Faria", da 
autoria de Gil de Azevedo Abreu. 

Este 29.° ơ tulo do autor foi apresentado 
por Penteado Neiva, que detalhou a impor-
tância deste núcleo azulejar, entre os 116 
locais que albergam trabalhos do maior 
Mestre da azulejaria portuguesa. A Pen-
teado Neiva se deve também à presença, 
em Forjães, do historiador José Hermano 
Saraiva, ele que se mostrou extasiado na 
visita que fez ao espaço, em 2002. 

A sessão, aberta e encerrada pelo Presi-
dente da Junta, Vitor Quintão, contou ain-
da com a intervenção de Rui Losa, vereador 
da Cultura da Câmara Municipal de Espo-
sende, que atestou o caráter 
didáƟ co deste livro, em linha 
com o enunciado pelo autor, 
na sua intervenção. 

Gil de Azevedo Abreu, na 
sua intervenção e seguindo a 
estrutura do seu livro, aludiu 
ao seu recente trabalho sobre 
a genealogia de Rodrigues de 
Faria. Detalhou de forma mais 

90 anos das Escolas Rodrigues de Faria (1934-2024)

abreviada Jorge Colaço, dada a exposição 
anterior de Penteado Neiva, seguindo uma 
viagem, rica em pormenores históricos, por 
oito dos quadros presentes nas paredes do 
Centro Cultural Escolas Rodrigues de Faria, 
naquilo que foi apelidado como uma lição 
de história.

No dia 23 de dezembro, o ponto alto foi 
o descerramento de um painel de azulejos 
comemoraƟ vo, com a inscrição:

 "1934-2024 // 90 anos das Escolas Ro-
drigues de Faria // ... imensa graƟ dão, res-
peito e amor deveis àquele homem, Patro-
no das crianças."

A placa foi revelada pelo Presidente da 
Junta de Freguesia, Vítor Quintão, acom-
panhado pelo Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Guilherme Emílio, e por duas pro-
fessoras, Natália Ferreira e Maria de Jesus 
Queirós, que representaram as dezenas de 
educadores que passaram pela escola.

Outro destaque foi a inauguração de 
um monumento dedicado à comunidade 
educaƟ va e ao benemérito Rodrigues de 
Faria, idealizado por Sérgio Morgado. A 
obra foi complementada por uma placa in-
teraƟ va com QR Code, permiƟ ndo o acesso 
a informações sobre professores e funcio-
nários da escola ao longo de suas seis dé-

Teve lugar no Pavilhão Municipal de Fão 
a 14º Gala de DisƟ nção de Mérito Despor-
Ɵ vo do Município de Esposende, no passa-
do dia 07 de dezembro. Um evento criado 
pela Câmara Municipal de Esposende, com 
vista a realçar a importância da práƟ ca 
desporƟ va e incenƟ var a mesma, não só 
pelo bem-estar İ sico mas também social e 
moral, tendo este ano como tema o mote 
“Mais ÉƟ ca, Melhor Desporto”, relembran-
do assim a essência do desporto: o respeito 
pelas regras, o fair play, o compromisso e a 
responsabilidade. 

Este ano foram atribuídos galardões em 
29 modalidades desporƟ vas disƟ ntas, sen-
do homenageados 105 atletas, 27 equipas, 
29 técnicos e 3 árbitros. Foram, ainda, atri-
buídos o Prémio Carreira e o Prémio Paulo 
Gonçalves. Dentro destes, foram atribuídas 
disƟ nções a cinco atletas forjanenses, Ri-
cardo Dias, Carolina Marques, Lara Mace-
do, Beatriz Ribeiro e Inês Magalhães, bem 
como à treinadora Anabela Freitas.

Nas palavras do presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Guilherme Emí-
lio, “esta Gala é um testemunho de tudo 
aquilo que Esposende representa no mun-
do do desporto: paixão, determinação e 
excelência, uma celebração de valores que 
vão muito além das medalhas e troféus”.

Forjanenses destacados 
na 14.ª Gala de DisƟ nção 
de Mérito DesporƟ vo

cadas de funcionamento.
Já no auditório, a cerimónia conƟ nuou 

com a assinatura de um auto de doação de 
uma coleção de livros de António Correia 
de Oliveira, amigo de Rodrigues de Faria 
e orador na inauguração da escola. Além 
disso, foi feita uma recriação do lanche ser-
vido em 1934, com itens ơ picos como pão 
recheado, croquete e bolinho de bacalhau.

O prato original do lanche, preservado 
por uma aluna da inauguração, foi apresen-
tado ao público. Réplicas do utensílio foram 
distribuídas aos presentes, simbolizando o 
vínculo histórico com a comunidade.

O Presidente da Câmara, Guilherme 
Emílio, destacou a importância de Rodri-
gues de Faria para o desenvolvimento de 
Forjães. A cerimônia encerrou-se com um 
recital do trio The Classic, cuja apresenta-
ção musical encantou os parƟ cipantes.

No fi nal, foram lidos os nomes de to-
dos que trabalharam na escola entre 1934 
e 1994, quando encerrou suas aƟ vidades 
como insƟ tuição de ensino.

A Junta de Freguesia promete dar des-
taque a diferentes momentos do evento 
ao longo dos próximos dias, perpetuando 
a memória de uma escola que é símbolo de 
educação e progresso em Forjães.
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Em dezembro
Mais um ano a terminar! 

Uma correria saudável,para 
que nada falte!  Um  mês de 
frio, mas pleno de calor hu-
mano, com muita luz, cores e 
cânƟ cos.

Neste senƟ do, os utentes 
da Fundação assisƟ ram à mis-
sa de Natal organizada pelo 
Centro João Paulo II, aƟ vidade 
inserida no Plano AcƟ vo +. 

Depois fomos lanchar à 
beira mar, com um pôr do sol 
maravilhoso e ainda Ɵ vemos 
tempo para ver as luzes de Na-
tal em Viana do Castelo.

No dia 17 de dezembro, a 
convite  da EB de Forjães, fo-
mos assisƟ r a um concerto de 
Natal interpretado pelos alu-
nos da escola. Um momento 
muito alegre e importante!

A Fundação Lar de San-

Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria

to António 
celebrou a 
sua Festa 
de Natal no 
dia 20 de 
dezembro, 
com uma 
celebração 
Eucarística 
p r e s i d i d a 
pelo  Sr. Padre Ledo, com as 
suas palavras eloquentes que 
enchem o coração e reconfor-
tam a alma. Na beleza dos cân-
Ɵ cos, esteve a Sandra Queiróz, 
com o seu grupo “De Mãos 
Dadas”, que engrandeceu o 
espírito natalício, bem presen-
te nesta celebração. 

Este ano contamos com a 
presença  do grupo de teatro 
infanto-juvenil com a peça: “O 
lobo que queria ser Pai Natal”. 

Este grupo de pequenos atores  
arrancou imensas gargalhadas a 
todos. Foi sem dúvida um gran-
de momento! Agradecemos por 
esta iniciaƟ va.

Bem Hajam a todos que com 
a sua parƟ lha preenchem o dia 
a dia dos nossos utentes!

A Fundação Lar de Santo 
António deseja a todos os Forja-
nenses um Santo e Feliz Natal e 
um próspero ano de 2025 com 
muita saúde para todos! 

Flor do Campo
Florista

Av. 30 de Junho, 110  
4740-438 Forjães
Tlm. 965 875 169

Salomé Viana

No passado dia 10 de 
dezembro de 2024, a Escola 
Básica de Forjães (EBF) ce-
lebrou quatro décadas de 
existência com uma tertúlia 
que reuniu anƟ gos e atuais 
alunos, professores, funcio-
nários e membros da co-
munidade educaƟ va naquele que ao 
longo dos anos foi o espaço de mui-
tas outras celebrações - o polivalente 
da escola. Foi um serão de parƟ lha 
de memórias, de verbalização do or-
gulho transversal às várias gerações… 
uma agradável viagem no tempo.

A cerimónia começou com a inter-
venção da Diretora do Agrupamento 
de Escolas António Rodrigues Sampaio 
Paula Cepa, destacando a importância 
da EBF na formação de gerações e no 
fortalecimento de Forjães. "Esta escola 
é mais do que um ediİ cio. É um espaço 
de afetos, aprendizagens e parƟ lhas que 
marcaram a vida de todos os que por 
aqui passaram", afi rmou emocionada.

João Paulo Ramos, atual membro 
da Direção e ex-aluno da primeira tur-
ma da EBF, conduziu a audiência numa 
viagem nostálgica, recordando episó-
dios marcantes. "Foi aqui que aprendi 
as primeiras grandes lições da vida, não 
só dentro da sala de aula, mas também 
nos corredores, no recreio e nos even-
tos comunitários que sempre uniram 
esta escola à freguesia", parƟ lhou.

José Maria Lima trouxe ao palco a 
memória da construção da escola, sub-
linhando a visão e o esforço de Jorge 
Félix de Araújo, uma fi gura cuja dedi-
cação à educação marcou a história da 
freguesia.

Momentos de ternura e humor fo-
ram protagonizados pelo "Sr. António", 
carinhosamente apelidado de "Tone do 

Escola Básica de Forjães: 40 Anos de História e 
Comunidade

Areias", que relembrou peripécias vivi-
das durante os anos em que dedicou 
a sua vida à escola. "Esta escola não é 
só uma casa de ensino, é uma segun-
da casa para todos nós que a vivemos 
de perto", disse, arrancando sorrisos e 
aplausos da plateia.

A celebração contou com a presen-
ça de várias personalidades e represen-
tantes da comunidade, entre os quais 
Carlos Silva, Presidente da Assembleia 
Municipal de Esposende, Vítor Quin-
tão e Sérgio Morgado, Presidente e Se-
cretário da Junta de Freguesia, e Vítor 
Meira, Presidente do Conselho Geral.

Além das palavras e memórias, o 
evento foi abrilhantado por momentos 
culturais. A Escola de Música de Espo-
sende encantou o público com uma 
interpretação do "Hino da Alegria" de 
Beethoven, e os alunos da EBF brinda-
ram os presentes com cânƟ cos de Natal.

"Comemorar os 40 anos da Escola 
Básica de Forjães é celebrar o passado, 
mas também projetar o futuro", desta-
cou a Junta de Freguesia em nota ofi -
cial, enaltecendo o papel transforma-
dor desta insƟ tuição na formação de 
gerações de forjanenses.

A festa terminou com um porto de 
honra e o corte do bolo de aniversário, 
mas as memórias e o espírito de união 
permanecem vivos em cada um dos 
presentes. Parabéns, Escola Básica de 
Forjães, por 40 anos de histórias e de-
dicação à nossa comunidade!   
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EDITORIAL

Carta de desvinculação da Direção do Jor-
nal O Forjanense

1º trama; vasta = 2º r; carmina; s = 3º e.s.; miado; 
mi = 4º tap; aga; cal = 5º alas; a; erro = 6º acarretar 
= 7º azal; e; aval = 8º vau; ufa; one = 9º e.r.; preto; 
o.v. = 10º i; passado; a = 11º amaro; re dor = 

1º treta; aveia = 2º r; salazar; m = 3º a.c.; pacau; pa 
= 4º m.a.m.; sal; par = 5º aria; r; urso = 6º magarefes 
= 7º vida; e; atar = 8º ano; eta; ode = 9º s.a.; cra vo; 
o.d. = 10º t; marrano; o = 11º asilo; levar =

"Exmos. Senhores,
É com um misto de senƟ mentos que, por meio desta carta, 

anunciamos a decisão de encerramento das funções da atual Di-
reção do Jornal O Forjanense, que exerceu as suas funções com 
empenho e dedicação desde setembro de 2022.

Ao longo deste período, trabalhámos arduamente para manter 
o jornal como um pilar de comunicação e refl exão para a comuni-
dade forjanense, ao mesmo tempo que procuramos modernizar a 
sua estrutura e adaptá-la aos tempos atuais. Esforçamo-nos para 
dar espaço às diversas vertentes da sociedade de Forjães, procu-
rando levar aos leitores uma variedade de temas e informações. O 
objeƟ vo foi manter O Forjanense como uma fonte de informação 
confi ável e relevante para a comunidade local. A nossa missão, a 
nosso ver, foi cumprida.

Desde o início, assumimos O Forjanense como um projeto desa-
fi ador, que nos inspirou a crescer de forma signifi caƟ va, tanto a ní-
vel profi ssional como pessoal. Cada etapa deste percurso, marcada 
por desafi os constantes e superações conơ nuas, reforçou o nosso 
compromisso com Forjães. Este projeto, com um início bem defi ni-
do e um fi m que se aproxima, não se encerra como um adeus, mas 
sim como a conclusão de uma fase profundamente enriquecedora. 
A experiência adquirida prepara-nos agora para abraçar novos de-
safi os e projetos, ampliando os horizontes e consolidando a base 
que nos permiƟ rá conƟ nuar a evoluir e a explorar novas oportuni-
dades no futuro.

Foi uma honra servir a nossa vila e a sua história através deste 
meio de comunicação, e a nossa missão sempre foi assegurar que 
o jornal, fundado há várias décadas, permanecesse fi el ao seu le-
gado, ao mesmo tempo que se abria à inovação e à evolução no 
campo jornalísƟ co.

Neste contexto, informamos que, a parƟ r de janeiro de 2025, 
deixaremos de fazer parte da equipa direƟ va do jornal, porém com 
o senƟ mento de orgulho pelo percurso que construímos ao longo 
do tempo. A nossa decisão de desvinculação foi cuidadosamente 
ponderada, tendo sido considerados diversos aspetos pessoais e 
profi ssionais e com a convicção de que a nossa missão foi plena-
mente cumprida.

Agradecemos a todos os leitores, colaboradores, patrocinado-
res e parceiros que esƟ veram connosco ao longo deste percurso. O 
vosso apoio foi fundamental para o sucesso do nosso trabalho, e 
com um olhar de graƟ dão, entregamos o jornal a esta nova etapa, 
certos de que conƟ nuará a ser uma ferramenta de informação, crí-
Ɵ ca e união para todos.

Com os melhores cumprimentos,
Tânia Silva, 

Inês Sá, 
Beatriz Sá, 

CrisƟ ana Vale 
(Direção do Jornal O Forjanense)"

JANEIRO 2025:
01|SANTA MARIA MÃE DE DEUS – 
Dia Mundial da Paz: EucarisƟ a, às 
10h00.
02| Visita aos doentes e idosos 
da Comunidade a parƟ r das 9h00; 
Adoração às 16h30.
04| EucarisƟ a VesperƟ na às 17h30.
05| EPIFANIA DO SENHOR: Eucaris-

Celebração BaƟ smal:
07/dezembro/2024 – Clarinha 
Thaís Rocha de Abreu, fi lha de Pe-
dro Miguel MarƟ ns de Azevedo 
Abreu e de Ana Carolina dos Santos 
Silva Rocha. Neta paterna de Gil de 
Azevedo Abreu e de Maria Amé-
lia do Casal MarƟ ns de Azevedo 

Encontram-se abertas as inscri-
ções para o próximo CPM (Centro 
de Preparação para o Matrimó-
nio), que decorrerá aos Sábados, 
entre janeiro e fevereiro de 2025, 
no Centro Paroquial de Vila Chã. As 
inscrições devem ser feitas junto 
dos Párocos e a fi cha pode ser des-
carregada em hƩ ps://paroquiades-
posende. wordpress.com    Inscre-
ve-te!... Vale a pena parƟ cipar!...

O CPM é um movimento da 
Igreja que tem como objeƟ vo de-
dicar-se à preparação dos noivos 
para o Matrimónio.

Tem como fi nalidade promover 
sessões com pedagogia e metodo-

Inscrições no CPM 2025 

Abreu. Neta materna de Fernando 
Manuel da Silva Rocha e de Maria 
de FáƟ ma dos Santos Rocha.
Óbitos: 
29/novembro/2024 – Carlos Al-
berto Lima Gomes Ribeiro, com 57 
anos de idade, residente na Rua da 
Freiria, freguesia de Forjães, con-

logia própria, baseadas na revisão 
de vida e testemunho vivencial 
(…), apoiados na refl exão e no diá-
logo conjugais.

Pretende ajudar os noivos a 
preparar o seu matrimónio, refl e-
Ɵ r sobre o seu noivado e dialogar 
sobre a validade das suas ideias e 
dos seus comportamentos.

Embora não seja obrigatória a 
frequência do CPM, o Código de 
Direito Canónico estabelece que 
se faça «a preparação pessoal para 
a celebração do matrimónio, pela 
qual os esposos se disponham 
para a sanƟ dade e os deveres do 
seu novo estado» (CIC can. 1063, 

Ɵ a às 10h00.
08| Reunião do Conselho Econó-
mico, às 21h15.
11| EucarisƟ a VesperƟ na às 
17h30. 
12| Domingo do BaƟ smo do Se-
nhor: EucarisƟ as às 10h00 (Toma-
da de Posse do novo Juiz da Cruz)

18| EucarisƟ a VesperƟ na às 17h30.
19| Domingo II Comum: Eucaris-
Ɵ a, às 10h00.
20| Memória de S. SebasƟ ão.
25| EucarisƟ a VesperƟ na às 
17h30.
26| Domingo Comum: EucarisƟ a 
às 10h00.

celho de Esposende.
15/dezembro/2024 – Manuel de 
Campos Ribeiro, com 95 anos de 
idade, residente na Rua Alto da 
Morena, freguesia de Forjães, con-
celho de Esposende.

2, CCEO).
CPM – CAMINHADA EM MATRI-
MÓNIO – 51ª Sessão do CPM
Centro de Preparação para o Ma-
trimónio – Centro Paroquial de 
Vila Chã
1º encontro – 25 de janeiro de 
2025 – 21h00
   2º encontro – 01 de fevereiro de 
2025 – 21h00
  3º encontro - 08 de fevereiro de 
2025 – 21h00
   4º encontro – 15 de fevereiro de 
2025 – 21h00
5º encontro – 22 de fevereiro de 
2025 – 19h00 (Encerramento)
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ACARF

Centro de Dia (CD) / Centro de Convívio (CC)

Creche

Ao longo do mês de Dezembro, os uten-
tes do nosso Centro de Dia e de Convívio,  
usufruiram de diferentes aƟ vidades, tor-
nando o dia a dia de cada um, mais preen-
chido. 

Em parceria com os utentes da Funda-
ção Lar de Santo António,  os nossos "Sá-
bios" parƟ ciparam e colaboraram na Festa 
de Natal da Escola Básica de Forjães. Foi 
com entusiasmo que a canção do Rodolfo 
foi cantada, e as palmas de todas as crian-
ças foram recebidas com muita alegria. 

Nas Ofi cinas CriaƟ vas,  fi zemos o pos-
tal de Natal entre outras decorações des-
ta época tão signifi caƟ va para todos nós. 
Mais uma vez, rumamos até Esposende,  
onde os nossos utentes Ɵ veram a oportu-
nidade de fazer algumas compras de Natal 

Maria da Anunciação Queiroz Laranjeira, presidente 
da Assembleia Geral da ACARF, Associação Social Cultu-
ral Arơ sƟ ca e RecreaƟ va de Forjães, convoca, ao abrigo 
do n.º 2 alínea A, do arƟ go 25º dos Estatutos da Asso-
ciação, uma Assembleia Geral Ordinária, para a Eleição 
dos corpos gerentes para o quadriénio 2025/2028, a 
frealizar no dia 24 de janeiro, pelas 21 horas, na sede 
social da ACARF, sita na Rua Padre Joaquim Gomes dos 
Santos n.º 58 – 4740-438 Forjães.
 De acordo com a alínea nº1 do arƟ go 26º, a Assembleia 
Geral reunirá à hora marcada na Convocatória se esƟ ver 
presente mais de metade dos associados com direito a 
voto, ou  30 minutos depois com qualquer número de 
presentes.
 Forjães, 20 de dezembro de 2024

 A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
 Maria da Anunciação Queiroz Laranjeira

Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA

Nota: 
As listas de candidatos aos diferentes órgãos sociais da 
ACARF devem ser entregues até ao dia 21 de janeiro, 
na secretaria da insƟ tuição, durante o horário normal 
de expediente, para verifi cação da sua conformidade 
estatutária. 

Visita do Pai Natal

e claro está,  tomar um cafezinho e sabo-
rear uma nata numa esplanada,  como eles 
tanto gostam.

No passado dia 19 Ɵ vemos o nosso 
almoço de Natal, no qual não faltaram as 
ơ picas rabanadas, aletria, bolo rei, pão de 
ló e o famoso bacalhau, que estava uma 
verdadeira delícia.  

A aniversariante deste mês é a D. Filo-
mena, mais conhecida por Mena, a quem 
desejamos muitos parabéns e toda a felici-
dade do mundo.

Para todos os nossos utentes, seus fa-
miliares e comunidade em geral, desjamos 
um Natal repleto de luz, paz, muita saúde 
e muito amor. A todos um feliz Natal e um 
novo ano repleto de muitas felicidades.



Festa de natal 

O Natal na Escola Básica de Forjães foi vivido de forma muito intensa e com 

muitas atividades.  

No dia 13 de dezembro, as crianças do pré-escolar e 1º ciclo juntaram-se aos 

colegas mais velhos e participaram nos cânticos de Natal da EBF. Os Pais e fa-

miliares foram convidados a assistir e o espaço tornou-se pequeno para tanta 

agitação. Cada apresentação foi recebida com alegria e finalizada com aplau-

sos por parte de todos os presentes. Houve ainda tempo para um pequeno 

teatro apresentado por alguns membros da Associação de Pais. O dia termi-

nou com um lanche preparado pelas famílias para os alunos.   

No dia 16 de dezembro foi dia de “ida ao teatro”. Bem cedo, os alunos do 

pré-escolar e 1º ciclo, assistentes operacionais e professores, foram chegando 

à escola com um grande sorriso e prontos para mais uma aventura. Os auto-

carros foram estacionando e toda uma alegria inundou os espaços da nossa 

escola. Estava tudo pronto para ver “Alice no País das Maravilhas” um espetá-

culo apresentado pela “Plateia de Emoções” no Vilar Oporto Hotel. 

Ainda na tarde do dia 16, os alunos do 4º ano foram convidados a assistir a 

uma peça de teatro apresentada pelo grupo de crianças do “Forjães em Ce-

na”. Foi delicioso ver como atuam bem os nossos pequenos! Temos grandes 

artistas em Forjães!  

No dia 17 de dezembro, último dia de aulas do 1º período, foi dia de ver a 

“Chegada do Pai Natal” numa charrete bem elegante, uma atividade dinami-

zada pela Associação de Pais da nossa escola. Todos os alunos saíram das salas 

para assistirem a esta surpresa tão agradável. Foram distribuídos chocolates e 

tiradas muitas fotografias junto do Pai Natal.  

Nas salas houve ainda tempo para falar desta época mágica, escrever a carta 

ao Pai Natal, pintar desenhos alusivos a esta época e de refletir sobre a verda-

deira mensagem desta quadra natalícia: “Natal é tempo de comemorar a vida, 

espalhar o amor e semear a esperança.”  

40º aniversário da EBF 

No dia 10 de dezembro de 2024, a Escola Básica de Forjães celebrou, com 

muita emoção e entusiasmo, o seu 40.º aniversário, num evento que, julga-

mos, ficará na memória de todos os presentes. A tertúlia comemorativa foi 

muito mais do que uma celebração: foi uma verdadeira viagem no tempo, 

que levou a audiência a reviver os anos 80 e 90 (o tempo disponível não dava 

para mais), décadas marcantes na história da instituição e na vida da comuni-

dade. 

Entre risos, nostalgia e olhos marejados de emoção, o público recordou os 

tempos em que os alunos encontraram uma escola “nova em folha”, em que 

participaram em programas televisivos que marcaram gerações (ver final da 

notícia) e em tradições inesquecíveis, como as animadas matanças do porco, 

por altura do São Martinho, ou mesmo as magníficas procissões pascais, que 

envolviam toda a comunidade escolar. Estas memórias vivas foram trazidas à 

tona através de imagens, relatos e sons (quase cheiros!) que procuraram 

transportar todos os presentes para um passado em que o calor humano e o 

espírito de comunidade eram os alicerces da escola. 

Esta celebração foi mais do que uma recordação do passado: foi uma home-

nagem àqueles que construíram, e continuam a construir, a história da Escola 

Básica de Forjães. O entusiasmo e a partilha de memórias (foram tantas as 

que ficaram por referir!) foram prova de que, mais do que um espaço de ensi-

no, esta é uma casa de afetos, onde o passado, o presente e o futuro se en-

contram para inspirar novas gerações. 

Parabéns, Escola Básica de Forjães, pelos teus 40 anos de histórias, de so-

nhos e de comunidade! 



Cânticos de Natal 

No último dia de aulas, 17 de dezembro, todos os alunos do 2º e do 3º ciclo 

se reuniram, no polivalente da escola, para partilhar um momento musical 

inspirador, dinamizado pelo professor Armando Félix.  Eram 9h30 quando o 

Polivalente se começou a encher de alunos que, ordenadamente, foram ocu-

pando o lugar que lhes estava destinado, de forma a que todos se pudessem 

ver e escutar.   

Com todos os alunos reunidos, cantaram-se músicas natalícias com as várias 

turmas. Os alunos da VEEA participaram com uma representação teatral, em 

articulação com os alunos do 5º FA  e do 6º FA mostrando assim, mais uma 

vez, conseguir superar todas as expectativas, ultrapassando as dificuldades 

inerentes à perturbação do espectro do autismo. Em uma só voz cantou-se o 

“A Todos um Bom Natal” e, por último, houve lugar à grande surpresa: profes-

sores e assistentes operacionais cantaram  para os alunos, “ O Rodolfo” com 

direito à presença da Rena e do Pai Natal, que fizeram as delícias dos nossos 

alunos.   

Este ano, no âmbito do projeto dinamizado pelos alunos do 6º FB “Encontro 

com os Sábios de Forjães”, os idosos do Centro de Dia da ACARF e do Lar de 

Santo António, participaram nesta atividade. Ao fazer parte deste evento, eles 

sentiram-se valorizados e integrados na comunidade escolar, combatendo o 

isolamento social e promovendo um envelhecimento ativo e saudável. Esta 

interação intergeracional  proporcionou um momento de alegria e aprendiza-

gem mútuo, construindo memórias inesquecíveis para todos os envolvidos. 

Obrigado professor Armando Félix! 

Prémios Quadro de Mérito 

A tomada de posse foi um momento especial, que nos fez refletir sobre a 

responsabilidade e a confiança que depositaram em nós. Ver a comunidade 

reunida, sentir o apoio de colegas e professores, e perceber a dimensão do 

nosso papel foi inspirador. 

Este momento marcou o início de uma jornada que queremos construir 

com todos. Estamos aqui para ouvir, representar e agir, sempre com o objeti-

vo de melhorar a nossa escola e fortalecer a nossa união como comunidade. 

Obrigado a todos por este início tão significativo. Vamos, juntos, fazer a 

diferença! 

A Associação de Estudantes 

Associação de Estudantes 

Decorreu no dia 5 de dezembro, na Escola Básica de Forjães, a cerimónia de 

entrega dos prémios de Mérito referentes ao ano letivo 2023/2024, constitu-

indo um momento de celebração e reconhecimento dos alunos que se desta-

caram nas mais diversas áreas. 

Estes prémios foram atribuídos com base em critérios rigorosos, como ati-

tudes exemplares de superação de dificuldades, resultados escolares de ex-

celência, a realização de trabalhos académicos notáveis, ou, ainda, iniciativas 

de relevo no plano social, cultural ou desportivo. 

Para embelezar este evento, contámos com a participação musical de al-

guns alunos do 6º ano, sob a orientação do professor Armando Félix.  

O evento culminou com a tomada de posse da nova Associação de Estudan-

tes da Escola Básica de Forjães. A cerimónia formalizou a eleição dos novos 

representantes dos alunos, que assumiram, agora formalmente, a responsa-

bilidade de promover a voz estudantil e dinamizar iniciativas em benefício de 

toda a comunidade escolar. Este grupo, composto por jovens empenhados e 

criativos, compromete-se a desenvolver atividades que estimulem o envolvi-

mento e a participação dos colegas, fortalecendo o sentido de pertença e a 

cidadania ativa. 



Maratona de cartas-Direitos Humanos 
   O dia 10 de dezembro assinala 

o Dia Internacional dos Direitos 

Humanos. 

A Amnistia Internacional desen-

volve várias ações, ao longo do 

ano, para prevenir e acabar com 

injustiças graves e abusos contra 

os direitos humanos. Uma delas 

é a “maratona de cartas”. São muitas as pessoas que se juntam para escrever 

cartas que denunciam esses abusos e apelam ao fim dos mesmos.  

As Bibliotecas do AEARS aderiram, uma vez mais, ao movimento, mobilizan-

do docentes, não docentes e alunos a assinar petições para a libertação de 

prisioneiros cujos crimes são lutar pelo fim da violação grave de direitos hu-

manos, em diferentes países. 

Estas ações já determinaram a libertação de muitos ativistas. Fazer pressão 

junto dos governos  dá resultado e alcança mudanças. São ações fundamen-

tais para a construção de um mundo melhor: mais justo, mais equitativo. Por 

isso, não podemos ficar indiferentes! 
                                                                        A equipa da Biblioteca Escolar 

Leitura em família no 2º Ciclo 
Nas últimas semanas de aulas deste primei-

ro período letivo, foram desenvolvidas, nas 

bibliotecas do AEARS, várias sessões de apre-

sentação do projeto “Leitura em família” para 

os alunos. 

Não sendo um projeto desconhecido da 

maioria dos alunos, as sessões centraram-se 

na apresentação do livro “Palavras de caramelo” de Gonzalo Moure, obra se-

lecionada para o projeto. 

Os alunos foram desafiados a apresentar o livro às suas famílias, com quem 

farão a leitura conjunta da obra e realizarão um trabalho artístico, após a lei-

tura, relacionado com os direitos humanos.  

A leitura em família reveste-se de uma importância fulcral no desenvolvi-

mento e/ou consolidação de hábitos de leitura e competências leitoras, ao 

mesmo tempo que proporciona momentos de cumplicidade e construção de 

memórias, essenciais na formação inte-

gral dos alunos.  

   Em tempo de Natal, e com a aproxima-

ção da interrupção letiva, fica aqui a re-

comendação: tempo de leitura é tempo 

de crescimento e tempo de FELICIDADE! 

  A Equipa da Biblioteca Escolar 

Agradecimento à A. de Pais  
   Como tem sido habitual, a Associação de Pais da EBF, presenteou os do-

centes e não docentes da EBF, com um miminho de Natal. Este gesto constitui 

a prova de que o relacionamento da associação, com a direção do agrupa-

mento e restante comunidade escolar, tem sido de grande cooperação e 

cumplicidade. Juntos trabalhamos para formar cidadãos munidos das compe-

tências necessárias para vencerem os desafios da vida e, especialmente, para 

serem cidadãos felizes. Obrigado pelo vosso trabalho!  

Prof. José Pinho, Subdiretor 

Há Cinema na Biblioteca Escolar 

   Esta semana, no âmbito do Plano Nacional de Cinema,  mais de 100 alunos, 

entre os quais as turmas de 3º e 4º anos da EB1Forjães, a turma 6FA e vários 

alunos do Desporto Escolar da EBF, assistiram ao filme “Abelha Maia”, na Bibli-

oteca Escolar.  

   Não sendo um filme caracteristicamente natalício, “Abelha Maia” lembra 

valores intemporais, como o Amor e a Amizade, e a importância da união para 

o bem comum. Apela à consciência da riqueza existente na diversidade e à 

celebração da alegria! 

   É por tudo isto que a magia da sétima arte continua a encher os nossos cora-

ções! 

A equipa da Biblioteca Escolar e Prof. Luís Gaivoto (PNC) 

   Sob o tema “Mais Ética, Melhor 

Desporto”, no passado dia 7 de 

dezembro no Pavilhão Municipal 

de Fão, decorreu a 14.ª Gala de 

Distinção de Mérito Desportivo do 

Município de Esposende, que tem 

por objetivo valorizar e distinguir, 

tanto a nível coletivo como indivi-

dual atletas, bem como, dirigen-

tes, treinadores, árbitros e clubes 

do concelho, em que se sagraram, 

nas mais diversas modalidades 

campeões regionais, nacionais ou 

internacionais. A Gala, procura, na 

sua essência, demonstrar que o 

desporto é, acima de tudo, um 

palco para a formação tanto des-

portiva como moral e social.  

   Entre os vários atletas presentes 

distinguidos, alguns deles de renome internacional, como os canoístas Teresa 

Portela e João Ribeiro e ainda, alguns Forjanenses, ex-alunos da E.B.F., nomea-

damente Carolina Marques, Beatriz Ribeiro e Ricardo Dias, marcaram presen-

ça, da Escola Básica de Forjães e a representar o Agrupamento de Escolas An-

tónio Rodrigues Sampaio, a aluna Inês Magalhães, como Campeã Regional de 

Orientação, feminina, no escalão Infantil B, e a sua treinadora, a Professora 

Anabela Freitas, ambas distinguidas.  

   Quem esteve presente ou acompanhou a transmissão do evento, teve o pra-

zer de assistir a uma cerimónia cheia de encanto, com momentos de enorme 

beleza musical, proporcionados pela Orquestra Foz do Cávado, com a voz de 

Marisa Oliveira, atuações de cortar a respiração da Flash Li Dance e momentos 

humorísticos. 

14.ª Gala de Mérito Desportivo  
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Visita ao Arquivo Municipal  
  No passado dia 16 de dezembro, no âmbito da aula de História, os alunos da 

turma 8º FB visitaram o Arquivo Municipal de Esposende. A visita, que abran-

gerá as demais turmas do oitavo ano, visa o conhecimento da "oficina" do his-

toriador, através da qual se produz conhecimento para a ciência histórica. Os 

alunos aprenderam técnicas de conservação da documentação guardada ao 

cuidado do arquivo, bem como, contactaram com documentos de relevo para 

a história local, como é o caso da carta régia de D. Sebastião.  

Cabaz Solidário 
No âmbito da disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC), em 

estreita colaboração com os diretores de turma, a comunidade escolar envol-

veu-se com grande empenho e dedicação na "Campanha de Solidariedade: 

Cabaz de Natal 2024 - Quanto Pesa a Tua Solidariedade?". 

A iniciativa teve como objetivo principal apoiar agregados familiares de alu-

nos do nosso Agrupamento que enfrentam dificuldades económicas. Graças à 

generosidade de todos os envolvidos, conseguimos reunir uma quantidade 

significativa de alimentos, que foram cuidadosamente selecionados e entre-

gues à Loja Social do concelho de Esposende e às famílias de alunos de reco-

nhecida carência económica. 

 Esta ação não apenas reforçou os laços de solidariedade entre os membros 

da nossa comunidade escolar, mas também proporcionou uma valiosa opor-

tunidade de reflexão sobre a importância de ajudar o próximo, especialmente 

em épocas festivas. Agradecemos a todos os que contribuíram e tornaram 

esta campanha um sucesso. Juntos, mostramos que a solidariedade realmen-

te pesa muito! 

Vamos continuar a cultivar esses valores e a fazer a diferença na vida de 

quem nos rodeia. 

Prof. Jorge Cardoso, EMRC 

Semana da Ciência e Tecnologia 

No dia vinte e dois de novembro comemorou-se a Semana da Ciência e 

Tecnologia, atividade realizada pelo Departamento de Matemática e Ciências 

Experimentais em articulação com a Biblioteca Escolar, tendo como objetivo 

promover o interesse pela ciência e tecnologia através de exposições, pales-

tras, experiências práticas e interação com especialistas.  Salienta-se a partici-

pação ativa dos envolvidos e o impacto positivo das atividades desenvolvidas, 

resultando numa atividade bem-sucedida em que os objetivos propostos fo-

ram atingidos.  

Os alunos não tiveram atividades leti-

vas, tendo sido estas substituídas pe-

la visita a várias salas da escola com 

atividades muito diferenciadas: 

 Projeto de Monitorização Mirim Cos-

teiro 2024; Laboratório de Investiga-

ção Criminal; Laboratório de Ciências Naturais; Informática; Óculos de Realida-

de Virtual /Robótica, Primeiros socorros / Técnicas de Relaxamento; Jogos Ma-

temáticos; Multimédia;  Gestão de equipamentos. 

A turma 5º FB viveu a experiência assim: logo às 8h15 fizemos um peddypa-

per onde respondíamos a questões sobre sexualidade e sobre autismo. Logo a 

seguir, com o prof. Vítor Meira, visitámos a realidade virtual com óculos espe-

ciais e experienciámos atividades de robótica com o prof. Valentim Vieira. De-

pois do intervalo, na sala de TIC, fizemos jogos para desenvolver a destreza 

com o teclado e, logo a seguir, tivemos uma palestra sobre compostagem onde 

aprendemos a cultivar legumes de forma mais sustentável.  

Depois do intervalo das 11h35 estivemos com as psicólogas do Agrupamen-

to a aprender a relaxar e com os bombeiros de Esposende que nos ensinaram 

como proceder em diversas situações de risco. Finalmente, com o prof. Luís 

Gaivoto, vimos alguns vídeos sobre o mar, a propósito do Projeto de Monitori-

zação Mirim Costeiro 2024. 
                                                               Alunos do 5º FB 
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Palavras Cruzadas

Horizontais
Manuel Torres Jacques

soluções pág.  7

Verticais

1º peste; espé cie de 
rede de pesca = 2º es 
sência coloran te = 3º 
Espírito Santo; grito 
do gato; nota mu si-
cal = 4º trans portes 
aéreos portugueses; 
nome da letra “h”; 
protóxido de cálcio = 
5º f ileiras; culpa = 6º 
transportar = 7º es-
pécie de uva branca 
minhota; caução de 
uma letra de câmbio = 8º lugar no rio em que a água é tão baixa, 
que se pode passar a pé; abundan temente; “um” em inglês = 9º 
Emília Ribeiro; negro; Olívia Valente = 10º realizado anteriormente 
= 11º santo de grande devoção; arrabalde =

1º ardil; planta gramínea alimentar = 2º o nosso chefe de estado no 
Estado Novo = 3º Antes de Cristo; anƟ go jogo de cartas; instrumen-
to agrícola = 4º museu de arte moderna; rei dos temperos; igual 
= 5º bom aspeto; género de animais carnívoros = 6º aqueles que 
matam e esfolam os animais = 7º existência; prender = 8º período 
de doze meses; organi zação terrorista basca; composição poéƟ ca 
para ser cantada = 9º sociedade anónima; espécie de prego para 
fi xar as fer raduras; Olinda Dias = 10º imundo = 11º abrigo; desviar =

Cartório Notarial de Andreia Amaral de Esposende
Rua D. Pedro Cunha, nº.19, Ed. Nova Cidade, 4740-304, Esposende

Tel.253-986350 – Fax.253-986351-Tlm.961553040-Email: geral@aa-notaria.com

O FORJANENSE, 23 de dezembro de 2024, nº 413

CERTIFICO que, a fl s. 96 e seguin-
tes, do livro n.º 339-A, de “Escri-
turas Diversas”, deste Cartório, se 
encontra exarada com a data de 
dezasseis de dezembro de dois 
mil e vinte e quatro, uma escri-
tura de JUSTIFICAÇÃO, na qual 
JUVENAL FERNANDO RAMOS 
DE MAIA MENDES E SILVA (NIF 
159 545 870) casado com Graça 
Alexandra Barbosa da Silva Madu-
reira E Silva, sob o regime da co-
munhão de adquiridos, residente 
na Praça das Violetas, n.º 16, na 
freguesia de Paranhos, do conce-
lho do Porto;   SANDRA CRISTINA 
RAMOS DE MAIA MENDES E SIL-
VA (NIF 159 545 889), divorciada, 
residente na Rua Nossa Senhora 
da Graça, n.º 90, 2º direito, em 
Esposende, na União das Fregue-
sias de Esposende, Marinhas e 
Gandra, do concelho de Esposen-
de;  CLAÚDIA SOFIA RAMOS DE 
MAIA MENDES E SILVA (NIF 164 
218 645) casada com Rui André 

Simões Nunes Rodrigues sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, 
residente na Rua João Conde, n.º 
12, em Esposende, na dita União 
das Freguesias de Esposende, Ma-
rinhas e Gandra, DECLARARAM:--
Que, são donos e legíƟ mos pos-
suidores, em comum e em partes 
iguais, com exclusão de outrem, 
dos seguintes bens imóveis: N.º 
1 - Prédio urbano, composto por 
casa com dois pavimentos e logra-
douro, desƟ nado a habitação, sito 
na Rua Tenente Valadim, em Espo-
sende, na União das Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, 
do concelho de Esposende, des-
crito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende sob o núme-
ro OITENTA E SEIS / ESPOSENDE, aí 
registado, em comum e em partes 
iguais, a favor de Eduardo Almeida 
Eiras e mulher Maria Madalena de 
Sousa Graça e de Maria de FáƟ ma 
de Almeida Eiras Machado e ma-
rido António da Fonseca Moreira 

Machado, pelas apresentação 
quatro, de dezoito de setembro 
de mil novecentos e oitenta e 
seis e apresentação três, de onze 
de dezembro de mil novecentos 
e oitenta e sete, respeƟ vamente, 
inscrito na respeƟ va matriz sob o 
arƟ go 152, daquela união de fre-
guesias, o qual corresponde ao 
arƟ go 215 urbano da exƟ nta fre-
guesia de Esposende, com o valor 
patrimonial e igual atribuído de 
DEZ MIL CENTO E CINQUENTA EU-
ROS.  N.º 2 -  Prédio urbano, com-
posto por casa térrea, desƟ nada a 
habitação, com a superİ cie total e 
coberta de trinta e um vírgula no-
venta metros quadrados, sito na 
Rua Dr. Lopes Cardoso, em Espo-
sende, na União das Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, 
do concelho de Esposende, des-
crito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende sob o núme-
ro MIL DUZENTOS E CINQUENTA 
E DOIS / ESPOSENDE, aí registado 
a favor  de Lucinda Mota da Cruz, 
que também usava e era conhe-
cida por  Maria de Lucinda Mota 
da Cruz e Lucinda Moreira Mota, e 
marido Joel da Cruz, pela apresen-
tação dois, de vinte e seis de janei-
ro de mil novecentos e quarenta e 
cinco, inscrito na respeƟ va matriz 
sob o arƟ go 70, daquela união de 
freguesias, o qual corresponde ao 
arƟ go 219 urbano da exƟ nta fre-
guesia de Esposende, com o va-
lor patrimonial e igual atribuído 
de CINCO MIL E OITENTA E CIN-

CO EUROS E QUINZE CÊNTIMOS.
Que não possuem ơ tulo formal 
que lhes permita registar na com-
petente Conservatória os citados 
imóveis, mas que, no entanto, 
sempre esƟ veram na detenção 
e fruição dos mesmos, durante 
mais de vinte anos, por si e an-
tecessores, detenção e fruição 
essas adquiridas e manƟ das sem 
qualquer violência e exercidas 
sem qualquer oposição ou oculta-
ção, ou seja, de modo a poderem 
ser conhecidas por quem Ɵ vesse 
interesse em contrariá-las. Que 
tal posse assim manƟ da e exer-
cida o foi em nomes e interesses 
próprios e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral 
aproveitamento do citado direito 
que possuem na dita fração autó-
noma, nomeadamente, uƟ lizan-
do-a, administrando-a, fazendo 
todas as obras de benfeitorias e 
conservação, tudo juntamente 
com a demais comproprietária, e 
pagando em seus nomes os respe-
Ɵ vos encargos. E que essa posse 
por ter sido sempre pacífi ca, pú-
blica, conơ nua, de boa-fé e em 
seus próprios nomes e durante 
mais de vinte anos, facultou-lhes 
já a aquisição por USUCAPIÃO, 
daqueles direitos de propriedade 
do sobre os referidos imóveis e 
direitos este que, pela sua própria 
natureza, não podem ser compro-
vados por qualquer ơ tulo formal, 
porquanto o prédio idenƟ fi cado 
sob o número um, veio  à sua pos-

se, ainda no estado de solteiros, 
maiores, por compra meramente 
verbal, feita a Eduardo de Almei-
da Eiras e mulher Maria Mada-
lena de Sousa Graça e Maria de 
FáƟ ma de Almeida Eiras Macha-
do e marido António da Fonseca 
Moreira Machado, em data que 
não sabem precisar, mas sabem 
ter sido no ano de mil novecentos 
e noventa e três, e o prédio iden-
Ɵ fi cado sob o número dois, veio 
à sua posse, ainda no estado de 
solteiros, menores, também por 
compra meramente verbal, feita 
a Lucinda Mota da Cruz e mari-
do Joel da Cruz, em data que não 
sabem precisar, mas sabem ter 
sido no ano de mil novecentos e 
setenta e dois, mas estas trans-
missões foram meramente ver-
bais, inexisƟ ndo, portanto, ơ tulo 
formal que as comprove.------------
Assim, afi rmam e declaram que, 
são eles, com exclusão de ou-
trem, os donos e legíƟ mos possui-
dores dos referidos imóveis, pelo 
que prestam estas declarações 
para efeitos de estabelecimento 
de novo trato sucessivo junto da 
competente Conservatória do Re-
gisto Predial.---------------------------
Declarações confi rmadas por três 
testemunhas. -------------------------
Está conforme o original, na parte 
transcrita e cerƟ fi cada.-------------
Esposende, 28 de novembro de 
2023.

A Notária, 
Andreia da Silva Amaral
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Entre Panelas e Histórias: As receitas do Chef Marco Coutada
Nesta edição, de forma de celebrar a chegada do ano 2025, apresento três receitas rápidas e deliciosas para aperiƟ vo no 
jantar de ‘réveillon’. 

Camarão salteado com sweet chili

1kg Camarão cru; sumo de 1 limão; 50gr manteiga; Azeite 
qb; 6 dentes alhos; 3 colheres de sopa de Sweet chili; Sal 
qb; Pimenta qb; 2 ramos salsa picada

Ingredientes

Descasque o camarão. Reserve.
Num sauté largo aqueça o azeite e acrescente o cama-

rão, tempere com sal e pimenta.
A seguir, acrescente o alho, o Sweet chili, sumo de li-

mão e a manteiga. Salteie em lume forte até cozinhar .
Sirva com salsa picada.

Preparação 

Alheira crocante com maionese de lima

2 Alheiras; 2 Ovos; Pão ralado q.b.; 1 colher de café de 
Mostarda; Sumo e raspa de 1 lima; 6 colheres de sopa 
Maionese

Ingredientes

ReƟ re a pele da alheira, e com o recheio forme boli-
nhas, passe pelos ovos baƟ dos, depois pelo pão ralado. 
Reserve. Entretanto, prepare a maionese de lima, envolva 
a mostarda, sumo de lima, raspa de lima e a maionese.

No momento de servir, frite as bolinhas em óleo bem 
quente. Passe-as por papel absorvente para lhes extrair o ex-
cesso de óleo. Sirva acompanhado com a maionese de lima.

Preparação 

Ovos rotos com cogumelos

500gr Batata para fritar; 300gr Cogumelos marron; 4 Ovos
Sal qb; Pimenta qb; Orégãos qb

Ingredientes

Descasque e corte as batatas em palitos. Frite os palitos 
de batata em óleo a 180 °C. Reserve.

Numa frigideira com óleo bem quente estrele os ovos 
sem cozer a gema. Reserve.

Limpe e corte os cogumelos marron em quatro.
Num sauté largo aqueça o azeite e salteie os cogume-

los, tempere com sal, pimenta e os Orégãos.

Preparação 

CERTIFICO que, a fl s. 11 e seguintes, do 
livro nº. 340 - A, de “Escrituras Diversas”, 
deste Cartório, se encontra exarada com a 
data de 27 de dezembro de 2024, uma es-
critura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, 
na qual:---------------------------------------------
MANUEL AVELINO PEREIRA MARQUES 
(NIF 213 568 446) e mulher MARIA DOS 
ANJOS DA SILVA MARQUES (NIF 213 568 
438), casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ambos naturais da 
freguesia de Marinhas, do concelho de 
Esposende, residentes na Rua Barão da 
Passagem, n.º 1330, apartado 72, Ediİ -
cio Como, Bela Aliança, São Paulo, Brasil, 
através de procurador, DECLARARAM:
Que são donos e legíƟ mos possuidores, 
com exclusão de outrem, de um prédio 
urbano, composto por casa com dois pa-
vimentos, desƟ nado a habitação, com a 
superİ cie total e coberta de setenta e 
oito metros quadrados, sito no Largo de 
São Roque, n.º 7, no  Lugar de Góios, em 
Marinhas, na União das Freguesias de Es-
posende, Marinhas e Gandra, do concelho 
de Esposende, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende sob o nú-
mero DOIS MIL CENTO E QUARENTA E UM 
/ MARINHAS, e aí registado a favor de José 
da Silva Pereira, no estado de viúvo, pela 
apresentação dezassete, de vinte e dois de 
novembro de mil novecentos e noventa e 
quatro, inscrito na respeƟ va matriz sob o 
arƟ go 2746, daquela união de freguesias, 
o qual corresponde ao arƟ go 1580 urbano 
da exƟ nta freguesia de Marinhas, com o va-
lor patrimonial de € 41.818,00 e o ora atri-
buído de QUARENTA E DOIS MIL EUROS.
Que, pretendendo efetuar a seu favor o 
registo de aquisição do idenƟ fi cado prédio 
urbano, não dispõem de ơ tulo formal para 

CERTIFICO que, a fl s. 2 e seguintes, do livro 
nº. 340-A, de “Escrituras Diversas”, deste Car-
tório, se encontra exarada com a data de 17 
de dezembro de 2024, uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual: MANUEL 
AUGUSTO CARDOSO SILVA (NIF 141 041 382) 
e mulher MARIA DEOLINDA RIBEIRO COUTO 
DA SILVA (NIF 141 041 390), casados sob o re-
gime da comunhão geral de bens, ele natural 
da freguesia de Palmeira de Faro, ela natural 
da freguesia de Marinhas, ambas do concelho 
de Esposende, residentes na Rua Escritor Ma-
nuel Boaventura, n.º 29, em Palmeira de Faro, 
na atual União das Freguesias de Palmeira de 
Faro e Curvos, do concelho de Esposende, DE-
CLARARAM:--------------------------------------------
Que são donos e legíƟ mos possuidores, com 
exclusão de outrem, de um prédio urbano, 
composto por casa com um pavimento e lo-
gradouro, não licenciado, em condições muito 
defi cientes de habitabilidade, com a superİ -
cie coberta de setenta virgula sessenta metros 
quadrados e descoberta de oitenta e quatro 
vírgula quarenta metros quadrados, sito na 
Rua Escritor Manuel Boaventura, n.º 32, em 
Palmeira de Faro, na União das Freguesias de 
Palmeira de Faro e Curvos, do concelho de Es-
posende, não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Esposende, inscrito na respe-
Ɵ va matriz sob o arƟ go 358, daquela união de 
freguesias, o qual corresponde ao arƟ go 235 ur-
bano da exƟ nta freguesia de Palmeira de Faro, 
desconhecendo, porém, o arƟ go da anƟ ga ma-
triz rúsƟ ca no qual o mesmo foi implantado, 
ao qual atribuem o valor de TRÊS MIL EUROS.
Que não possuem ơ tulo formal que lhes per-
mita registar na competente Conservatória o 
acima idenƟ fi cado prédio, mas que, no entan-
to, sempre esƟ veram na detenção e fruição 
do mesmo, durante mais de vinte anos, por si 
e antecessores, detenção e fruição essas ad-
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quiridas e manƟ das sem qualquer violência e 
exercidas sem qualquer oposição ou oculta-
ção, ou seja, de modo a poderem ser conheci-
das por quem Ɵ vesse interesse em contrariá-
-las.  Que tal posse assim manƟ da e exercida 
o foi em nome e interesse próprios e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, no-
meadamente, realizando benfeitorias, fazen-
do a sua limpeza, manutenção e conservação, 
inclusive administrando-o, uƟ lizando-o para 
todos os fi ns que o mesmo proporciona, e pa-
gando em seus nomes os respeƟ vos encargos.
Que essa posse por ter sido sempre pacífi ca, 
pública, conơ nua, de boa-fé e em seus pró-
prios nomes, durante mais de vinte anos e da-
das as enunciadas caracterísƟ cas de tal posse, 
facultou-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, 
do direito de propriedade do referido prédio 
e direito este que, pela sua própria natureza, 
não pode ser comprovado por qualquer ơ tulo 
formal, em virtude de a declarante mulher o 
ter adquirido, já no estado de casada, em data 
que não sabe precisar, mas sabe ter sido no 
ano de dois mil, por doação meramente ver-
bal, nunca reduzida a escritura pública, feita 
pela ante-possuidora, Cecília Ferreira, solteira, 
maior, residente que foi na exƟ nta freguesia 
de Palmeira de Faro, concelho de Esposende.
Assim, afi rmam e declaram que são eles, com 
exclusão de outrem, os donos e legíƟ mos 
possuidores do prédio urbano acima idenƟ -
fi cado e que prestam estas declarações para 
fi ns de primeira inscrição no registo predial.
Declarações confi rmadas por três testemu-
nhas.-----------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e 
cerƟ fi cada.----------------------------------------------
Esposende, 17 de dezembro de 2024. ----------

A Notária,   
Andreia da Silva Amaral

a dedução do trato sucessivo a parƟ r do Ɵ -
tular inscrito.  Que, todavia, o dito prédio 
lhes pertence, porquanto veio à sua posse, 
já no estado de casados, por doação mera-
mente verbal efetuada pelo referido Ɵ tular 
inscrito, dito José da Silva Pereira, que tam-
bém usava e era conhecido por José Silva, 
em data que não sabe precisar, mas sabe ter 
sido no ano de mil novecentos e noventa e 
cinco, mas esta transmissão foi meramente 
verbal, inexisƟ ndo, portanto, ơ tulo formal 
que a comprove. Assim, e na sequência da 
doação efetuada, estão na posse e fruição 
do citado prédio, há mais de vinte anos, 
pagando os respeƟ vos encargos, usufruin-
do do mencionado prédio, nele realizan-
do benfeitorias e fazendo a sua limpeza e 
manutenção, tudo isto ininterruptamen-
te, sem violência ou oposição de quem 
quer que seja e à vista de toda a gente.
Que essa posse por ter sido sempre pacífi -
ca, pública, conơ nua, de boa-fé e em seus 
próprios nomes, durante mais de vinte 
anos e dadas as enunciadas caracterísƟ cas 
de tal posse, os jusƟ fi cantes adquiriram o 
idenƟ fi cado prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo, todavia, dado o modo de aqui-
sição, de documento ou ơ tulo formal que 
lhes faculte a prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a seu favor. E, 
para suprir a falta de ơ tulo, prestam estas 
declarações para efeitos de primeira inscri-
ção no Registo Predial.--------------------------
Declarações confi rmadas por três testemu-
nhas.-------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcri-
ta e cerƟ fi cada.------------------------------------
Esposende, 17 de dezembro de 2024. ------

A Notária,   
Andreia da Silva Amaral
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*Médica Dentista   

Marina Aguiar*

Saúde
Herpes genital parte II

CRÓNICA

OPINIÃO

Sintomas
A membrana que cobre o cérebro (me-

ninges) pode fi car infetada, o que causa vó-
mitos, dor de cabeça e rigidez da nuca. A 
medula espinal pode ser infetada, causando 
debilidade nas pernas ou outros sintomas.

Os nervos da zona pélvica também po-
dem ser afetados, provocando dor tempo-
rária, obsƟ pação, incapacidade de urinar e, 
nos homens, impotência.

Apesar de ser raro, o vírus pode pro-
pagar-se através da corrente sanguínea às 
arƟ culações, İ gado ou pulmões, sobretudo 
nos recém-nascidos ou nas pessoas com 

um sistema imunitário defi ciente. 
A complicação mais comum do herpes 

genital é o reaparecimento das vesículas, 
que em regra, fi cam confi nadas a um lado 
do corpo e são menos intensas do que no 
surto inicial. O paciente pode senƟ r mal-es-
tar, comichão, formigueiro ou dor na zona 
afetada antes de cada acesso.

O risco de recidiva na zona genital é 
maior com o VHS-2 do que com o VHS-1. Em 
algumas pessoas os surtos repetem-se com 
frequência durante muitos anos. As bolhas 
podem recorrer e ultrapassar a zona genital 
até chegar às nádegas, à virilha ou às coxas.

Na mulher grávida, a infeção por herpes 
pode ser causa de aborto ou parto prema-
turo. Por outro lado, o vírus pode entrar 
na corrente sanguínea e causar uma infe-
ção grave e potencialmente fatal no bebé. 
Como tal, as medidas de prevenção, de 
diagnósƟ co e de tratamento precoce são 
ainda mais importantes nesta fase.

Causas
Trata-se de uma infeção viral que resulta 

de uma transmissão que ocorre na sequên-
cia de sexo vaginal, oral ou anal com alguém 
que esteja infetado. Os líquidos presentes 
nas vesículas herpéƟ cas contêm o vírus e o 
contacto com esses fl uidos pode causar a in-

feção. A infeção pode ocorrer mesmo quan-
do não existem bolhas ou vesículas visíveis 
porque o vírus pode ser libertado a parƟ r 
da pele da zona infetada. Uma vez que so-
brevive fora das células que infeta, é impos-
sível ocorrer contágio pelo contacto com 
instalações sanitárias, toalhas ou objetos 
usados pelas pessoas com herpes genital.

DiagnósƟ co
O aspeto clínico da infl amação e a sua 

localização são muito sugesƟ vos de infeção 
pelo Herpes simplex. Para confi rmação, en-
viam-se amostras das lesões para cultura em 
laboratório. Os resultados estão disponíveis 
num prazo de 48 horas. As análises ao san-
gue podem mostrar evidência de infeções 
passadas ou sugerir que existe uma recente.

Tratamento
É importante salientar que nenhum tra-

tamento cura o herpes genital, permiƟ ndo 
somente reduzir a duração de cada surto. 
Por outro lado, o número e a frequência das 
ocorrências podem ser reduzidos adotando 
uma profi laxia conơ nua com doses baixas 
de medicamentos anƟ virais. O tratamento 
é mais efi caz se for iniciado rapidamente, 
em regra, dois dias depois do aparecimento 
dos sintomas.

O aciclovir ou os fármacos anƟ virais re-

lacionados podem ser administrados por 
via oral, ou sob a forma de creme direta-
mente nas lesões.

Estes medicamentos reduzem a propa-
gação do vírus vivo a parƟ r das lesões, di-
minuindo, desta forma, o risco de contágio. 
Também podem diminuir a gravidade dos 
sintomas durante o surto inicial. Contudo, 
mesmo o tratamento precoce do primeiro 
ataque não evita as recorrências.

Prevenção
A melhor forma de prevenção é não 

ter relações sexuais com pessoas infetadas 
pelo Herpes simplex. No caso de pessoas 
sexualmente aƟ vas, é importante, mesmo 
nas relações monógamas e estáveis, rea-
lizar testes laboratoriais regulares para se 
despistar esta e outras doenças sexualmen-
te transmissíveis.

O uso de preservaƟ vo reduz o risco de 
infeção pelo vírus. Contudo, uma vez que as 
lesões herpéƟ cas podem ocorrer em áreas 
adjacentes aos órgãos genitais, o contágio 
pode ocorrer mesmo na presença de pre-
servaƟ vo.

Beatriz Silva *

Entre o Brilho das Festas e a Escuridão da Solidão 

O Natal e o Ano Novo são, frequente-
mente, associados a momentos de união 
familiar, amor e celebrações. No entanto, 
será que essa visão corresponde à reali-
dade para todos? Infelizmente, não. Para 
muitas pessoas, estas fesƟ vidades podem 
ser uma das épocas mais diİ ceis e solitá-
rias do ano, marcadas pela ausência de 
entes queridos, por circunstâncias de vida, 
pela pressão de corresponder às expecta-
Ɵ vas de felicidade idealizada pela socieda-
de, ou, até mesmo, pela desconexão emo-
cional com aqueles que os rodeiam. Esta 
realidade tem consequências profundas 
para a saúde mental e, por essa mesma 

razão, merece um olhar atento.  
De acordo com um estudo realizado 

pela Intercampus em 2022, cerca de 232 
mil pessoas em Portugal passaram o Na-
tal sozinhas, não representa um simples 
número, mas muito mais do que isso, são 
histórias de vida marcadas pelo silêncio e 
introspeção, evidenciando como a solidão 
pode ser uma realidade silenciosa. 

A solidão durante esta época do ano 
pode ter um impacto signifi caƟ vo na saú-
de mental, intensifi cando senƟ mentos de 
tristeza, rejeição e inadequação, estes fa-
tores estarão, então, associados a um au-
mento no risco de desenvolver ou agravar 
condições psicológicas, como a ansiedade 
e a depressão. Para além disso, o facto de 
o Natal e o Ano Novo estarem associados 
a períodos de alegria e conexão pode agra-
var a sensação de isolamento de quem 
está sozinho, contribuindo para o sofri-
mento emocional.  

Grupos mais vulneráveis, como os ido-
sos que vivem sós, enfrentam ainda maior 
risco. A solidão pode agravar problemas de 
saúde mental preexistentes ou até mes-
mo desencadear novas condições, como 

a depressão. Estes efeitos podem ser ain-
da mais acentuados pela falta de redes 
de apoio, como a família e, também, pelo 
isolamento social acumulado por um longo 
período de tempo. 

Embora a solidão seja um problema 
que pode levar a sérias consequências, 
existem formas de lidar com ela. Estraté-
gias como criar novas tradições, parƟ cipar 
em voluntariados que, por exemplo, aju-
dem a reunir pessoas que estejam na mes-
ma situação, procurar parƟ cipar em aƟ vi-
dades que ocupem os tempos livres, são 
tudo formas de tentar superar este senƟ -
mento, criando novos vínculos e potenciais 
amizades. Redes de apoio, sejam elas fami-
liares, comunitárias ou até mesmo digitais, 
desempenham um papel crucial para ofe-
recer suporte emocional e conexão social.  

O acompanhamento psicológico pode 
ser fundamental para superar estas fases, 
proporcionando um espaço seguro para 
explorar emoções, compreender as causas 
desta solidão e desenvolver ferramentas 
de crescimento pessoal. Infelizmente, ain-
da existe um esƟ gma em torno da ida ao 
psicólogo, muitas vezes associado a fra-

queza ou incapacidade de lidar com os pró-
prios problemas. No entanto, é importante 
desmisƟ fi car esta ideia, reconhecendo que 
o cuidado psicológico é um método valioso 
para o bem estar emocional de qualquer 
pessoa, independentemente da situação 
em que se encontre. Procurar ajuda não é 
sinal de fraqueza, mas sim um passo cora-
joso e proaƟ vo para cuidar de nós próprios 
e melhorar a nossa qualidade de vida e a 
de quem nos rodeia. 

Reconhecer que nem todos vivemos 
estas épocas fesƟ vas imersos em felicida-
de é um passo importanơ ssimo para o de-
senvolvimento de empaƟ a em todos nós. É 
fulcral refl eƟ r sobre as aƟ tudes que pode-
mos adotar neste Natal para promover o 
bem estar do próximo, especialmente da-
queles que, neste momento, mais necessi-
tam de apoio. Afi nal, mesmo no silêncio da 
solidão, há sempre espaço para gestos de 
solidariedade, compreensão e compaixão. 

* Estudante de Psicologia na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Coimbra

Fonte:
Manual Merck online, 2013
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Aprecie a enorme variedade de pro-
dutos, a qualidade e frescura das ofertas, 
a simpaƟ a e atenção dos feirantes.

Uma feira centenária, num espaço 
aprazível e de fácil acesso, seguro para 

compradores e vendedores. Instalações 
sanitárias disponíveis e um amplo Largo 
para retemperar energias! Faça compras 
em segurança.

Janeiro 2025: dias 11 e 25
Fevereiro 2025: dias 8 e 22

Após alguns anos, a magia regressou à festa de natal da ACARF que 
se realizou no dia 21 de dezembro no Centro Cultural Escolas Rodri-
gues de Faria.

Com um cenário diferente do habitual, sem insufl áveis e com um 
palco alusivo a esta época natalícia, as crianças, curiosas e impacien-
tes, quesƟ onavam-se o que se iria ali passar. Foi então que apareceu o 
incrível mágico Tiago Tomé que veio diretamente da capital até Forjães 
colher sorrisos e grandes gargalhadas dos miúdos e dos mais graúdos.

Com uma enorme capacidade em comunicar, o Mágico Tiago 
Tomé conseguiu envolver o público de tal forma que toda a gente co-
laborava nos seus pedidos. A envolvência foi tanta que a uma certa 
altura estava toda plateia a desenhar imaginariamente uma estrela ou 
uma bola num papel inexistente que depois surgia magicamente nas 
mãos do mágico. As palavras mágicas cantadas em uníssono fi zeram-
-se ouvir em várias ocasiões, tal como as expressões de surpresa das 
crianças e os olhares desconfi ados dos adultos, que tentavam desco-
brir todos os segredos.

Numa tarde repleta de emoções, alguns meninos ainda Ɵ veram a 
oportunidade de se tornarem mágicos durante uns breves minutos, o 
que resultou em varinhas mágicas “parƟ das” e no aparecimento de 
uma deliciosa caixa de chocolates. 

Depois de darmos um grande adeus ao mágico apareceu alguém 
muito especial, o Pai Natal. Mais uma vez e ele veio-nos cumprimen-
tar e deixar muitas prendinhas no nosso belo pinheiro. Depois da eu-
foria das prendas, a tarde conƟ nuou com pinturas faciais, modelagem 
de balões e muitos desenhos para as crianças pintarem.

Foi sem dúvida uma tarde muito especial e inesquecível.

Festa de Natal
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